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  Apresentação


  São Paulo: 1900 a 1960. Esse é o espaço-tempo das análises formuladas neste livro, que possuem o intuito de compreender os múltiplos sentidos e experiências da modernidade, relacionando-os aos processos espaciais e sociais a partir da presença e atuação de seus habitantes. Pois são eles que constituem, em suas práticas e redes de sociabilidade, a própria cidade. Dito de outro modo, se as situações urbanas são feitas de pedras e homens, que lhes dão sentido, a cidade, objeto construído, é também produto e meio de produção de encontros e desencontros, de disputas constantes, e de representações individuais e coletivas.


  É essa heterogeneidade de inserções e experiências, as marcas que os diversos grupos sociais deixaram impressas na cidade de São Paulo e as imagens e reflexões que foram produzidas sobre ela, que os artigos reunidos neste livro buscam analisar. Privilegiando a escala da rua e acompanhando tal perspectiva, reiteramos agentes e lugares da cidade em suas múltiplas singularidades e processos sociais. Ou, como adverte Norbert Elias, o esforço é pensar o mundo social sem que as categorias indivíduo e sociedade sejam tratadas como fixas, imutáveis ou mônadas impenetráveis (ELIAS, 1994).


  O livro reúne nove textos inéditos, produzidos a partir de um processo coletivo de discussão e elaboração. Pesquisadores em etapas distintas de suas carreiras estabeleceram neste projeto – Ruas Paulistanas – um diálogo transformador, que alterou, afetou e conectou os resultados prévios das suas pesquisas individuais. Originalmente, as pesquisas se vinculam a auxílios docentes e a bolsas de doutorado, mestrado, iniciação científica e treinamento técnico da Fapesp, do CNPq e da Capes. Embora artigos autônomos, há entre eles conexões que conferem unidade ao volume. Tal unidade revela-se não apenas na escolha da cidade de São Paulo como foco espacial, ou nos grupos sociais priorizados – a ampla gama de moradores da cidade incluídos no indefinível segmento dos setores médios –, mas sobretudo na escala de análise, tomando a rua como ponto de partida para pensar a cidade. Deve-se notar ainda que, diante da convicção de que a apreensão da cidade nos seus fazeres plurais e cotidianos só é possível a partir do entrecruzamento de fontes e olhares, os artigos deste livro mobilizam uma ampla documentação que inclui cartografias; projetos; pedidos de reforma e construção de edificações; atas camarárias; notícias e anúncios de jornais e periódicos; iconografias diversas; literatura de ficção.


  Em seu texto seminal “Arquitetura, Geografia, História: usos da escala”, Bernard Lepetit associou a escolha de escala na historiografia com a delimitação de seu escopo. Em diferentes escalas, um mesmo objeto mostra-se de forma diferente, suscitando diferentes problemáticas e permitindo diferentes enquadramentos analíticos. Perguntar a extensão da costa de uma nação, por exemplo, é uma questão que permite várias respostas. Com uma lente ampla, pode-se observar uma única costa, totalizante. Contudo, com maior proximidade, pode-se ver baías e penínsulas, e em escalas muito pequenas, o próprio conceito de costa pode deixar de ser pertinente e operativo. Assim, a escolha da escala é fundamental para a pesquisa histórica, pois determina “a escolha de um ponto de vista de conhecimento” (LEPETIT, 2016, p. 249).


  Ora, na rua, os movimentos cotidianos se sobressaem, revelando sob um ângulo determinado os eventos espetaculares da cidade e dando vida a agentes até então pouco referenciados na historiografia, os setores médios. Ou seja, pequenos proprietários; pequenos empreiteiros e empresários; comerciantes; donos de pequenas fábricas, oficinas e serviços; mas também artesãos; artífices e os muitos trabalhadores daqueles numerosos comércios e serviços. Na rua abre-se espaço para interpretações outras nas relações entre diferentes grupos e poderes que construíram a cidade. Emergem conflitos e disputas interseccionais entre classes, raças, gêneros e etnias, bem como inusitadas parcerias, apropriações, tensões e subversões. Na rua, binômios se dissolvem em tramas mais complexas. É a partir do reconhecimento dessa complexidade que emerge uma cidade construída passo a passo, lote a lote, rua a rua, sem um projeto totalizante e consensual pré-estabelecido. Uma cidade na qual o processo de modernização acontece por justaposições e não por substituições, o que se evidencia nos artigos aqui apresentados, que, vistos em conjunto, caminham para essa conclusão.


  Nesse sentido, a escolha da rua como escala analítica também permite o diálogo com a historiografia, que variou as escalas de análise, em função dos temas e problemas enfrentados, percorrendo da escala territorial até a do bairro, produzindo análises que acabaram por fixar certas explicações. Na escala territorial, leituras em torno das relações entre o desenvolvimento econômico da capital e sua posição geográfica na trama produtiva regional acabaram acentuando a perspectiva de um desenvolvimento urbano radioconcêntrico, desde os caminhos coloniais (PRADO Jr., 1953; MONBEIG, 1953; AB’SÁBER, 1957; AZEVEDO, 1958). Na escala totalizante do espaço urbano, surgiu da bibliografia uma cidade na qual o processo de modernização teria acontecido por substituições, como indica a imagem canônica condensada na expressão “três cidades em um século”, cunhada por Benedito Lima de Toledo (TOLEDO, 1981). Uma cidade organizada em esquemas binários e contrastantes: centro X periferia, público X privado, elites X operários, trabalho X casa. Nessa escala, foram priorizados como agentes o poder público, as elites, os grandes proprietários, as grandes empresas e a atuação dos saberes especializados. Quando a escala se reduziu aos bairros, privilegiou-se identidades homogêneas, peculiaridades culturais das diferentes classes, grupos e origens, que permitiram, como em um mosaico, apreciar a multiplicidade de peças que compuseram a vida da cidade: a vida dos operários, das elites, dos imigrantes, etc.1


  Ainda que dialogando com tais marcos bibliográficos,2 os artigos aqui reunidos apresentam resultados de pesquisas que em certa medida se distanciam dessas leituras, ao compreenderem que as dinâmicas inauguradas nos anos finais do século XIX e que perpassam o século XX são portadoras de complexidades irredutíveis a pares de oposição. Dualismos como bairros operários contrapostos aos locais burgueses, ou ainda um centro contraposto a uma periferia são produtos de análises que possuem enfoques totalizantes e que foram desenvolvidas em momentos da historiografia nos quais se trabalhava com a hipótese da existência de uma única grande lógica que abrangesse todos os aspectos da modernização de São Paulo. Dessa forma, elas acabam não privilegiando a dimensão plural e multifacetada da cidade, e é justamente esta pluralidade que os artigos deste livro tomam como marco analítico revelador de seu processo de modernização.


  Do nosso ponto de vista, o crescimento demográfico de São Paulo, observado desde o último quartel do século XIX por conta do crescimento econômico da Província e dos desdobramentos da transição da mão-de-obra escrava para a livre migrante e imigrante, foi constituindo uma cidade em que os bairros abrigavam populações misturadas, de antigos e novos moradores, num intenso processo que, rapidamente, provocou o surgimento de novos loteamentos e transformou antigos caminhos e estradas em ruas urbanas. Uma ocupação que não se deu de maneira homogênea e linear, mas com distintos agentes e permeada por tensões, conflitos, acordos e interesses.


  Assim se constituiu a metrópole, que diante de um impulso industrial acentuado nos anos da Segunda Guerra, vivenciou um novo período de desenvolvimento e otimismo que propiciou a continuidade da extensão da mancha urbana, incorporando novas áreas, mas não necessariamente as urbanizando. Tais áreas foram habitadas, sobretudo, por uma população imigrante que chegava à cidade atraída pelas oportunidades de emprego que se abriam com a promessa de inserção no novo mundo urbano, mas também por setores sociais que migraram internamente. Ao mesmo tempo, essa nova população ocuparia também os interstícios da cidade consolidada na primeira metade do século XX, como havia acontecido desde o século XIX, preenchendo “vazios” e reafirmando sua presença nos diversos bairros da cidade.


  A cidade, nesse sentido, não é vista aqui como um palimpsesto, no qual vestígios do passado estariam ocultos na configuração de um presente único, mas um artefato composto necessariamente de múltiplas temporalidades e resultado da ação de diversos agentes. Como aponta Lepetit:


  
    [...] a cidade nunca é absolutamente sincrônica: o tecido urbano, o comportamento dos citadinos, as políticas de planificação urbanística, econômica ou social desenvolvem-se segundo cronologias diferentes. Mas ao mesmo tempo, a cidade está inteira no presente. Ou melhor, ela é inteiramente presentificada por atores nos quais se apoia toda a carga temporal (LEPETIT, 2016, p. 181).

  


  Esses espaços da cidade que congregam diferentes personagens e práticas foram os lugares privilegiados das pesquisas cujos resultados estão aqui reunidos. E revelaram personagens, práticas e lugares que não pertenciam exclusivamente às elites ou às camadas mais pobres, tampouco se situavam claramente no centro ou na periferia, mas que por sua condição intersticial permitiram reconhecer dinâmicas, intercâmbios, tratos cotidianos e a proliferação de atividades que constituíam a própria cidade, tendo nela o seu suporte material, social e mental.


  Como se sabe, com o advento da modernidade, as ruas ganham centralidade a partir de múltiplas dimensões e experiências da vida urbana: espaços destinados aos fluxos, às experiências e aos usos de moradores, usuários e transeuntes que as percorriam com ritmos, olhares e intenções diversas. Por meio delas se desvenda a cidade, como anuncia Agier, a partir dos “processos que a fazem existir” (AGIER, 2018, p. 17). Nos textos deste livro, as ruas se revelam como espaços onde, apesar das diferenças seguidamente demarcadas, ocorriam trocas e encontros imprevistos e improváveis. Simultaneamente lugar físico, estático, definido por traçados, regras e normas de ocupação, as ruas também são espaços praticados, em movimento permanente, revelando experiências de diversidade. As noções de bordas e fronteiras porosas permitem pensar estes espaços urbanos não como delimitação rígida das diferenças entre grupos, atores e práticas, mas como transitoriedade que redefine a todo o tempo as diferenças que delimitam.3


  Neste livro, tomamos algumas ruas de São Paulo – Avenida Angélica, Rua José Paulino, Rua Augusta, Rua Teodoro Sampaio, Avenida Celso Garcia e Avenida do Anastácio, dentre outras não nomeadas, mas também presentes nos textos e na vida urbana – em busca de reconstituir as tramas sociais e culturais que deram forma à cidade. Por meio dessas ruas, as categorias homogeneizantes de bairro operário, bairro de elite, vazios urbanos, zona industrial, zona comercial, zona habitacional, centro e periferia, perdem a potência explicativa. No lugar de blocos homogêneos, os espaços da cidade passam a ser ocupados por uma miríade de dinâmicas e trajetórias multifacetadas e diversas. Trajetórias profissionais, individuais, familiares e coletivas deixam de habitar uma cidade pré-existente, pano de fundo de suas ações, e são encaradas como produtoras dessa cidade, figuras que fazem seu próprio fundo com seus movimentos.


  O livro abre com o texto de Camila Souto Maior, “Transformações cotidianas na cidade de São Paulo no início do século XX: uma leitura a partir da trajetória do empreiteiro José Vitrone”, que percorrendo a trajetória profissional de um dos inúmeros empreiteiros anônimos que atuaram na cidade de São Paulo nas primeiras décadas do século XX, reconstrói o campo de atuação deste profissional em diversos espaços da capital paulista, de obras públicas a obras particulares, do Jardim da Luz à rua Vinte e Cinco de Março, de Higienópolis às ruas centrais – apresentando a modernização da cidade de São Paulo em seu construir cotidiano.


  Em seguida, em “As fronteiras da cidade”, de Pedro Beresin Schleder Ferreira, acompanhamos o funcionamento e os conflitos em torno das novas fronteiras materiais e simbólicas que emergiram no processo de modernização da cidade. Através da Avenida Angélica, adentramos nas tramas do “fazer-se” constante da cidade, no qual diferentes grupos e classes disputavam diariamente os sentidos de sua modernização nas ruas, nos lotes, na Câmara, nos jornais, dentre outros espaços da vida pública.


  Em “Imigrações, roupas e edifícios: a rua José Paulino na metropolização de São Paulo”, a história da rua é entremeada por Stephanie Guerra às trajetórias de imigrantes que nela se estabeleceram por meio da abertura de confecções. O texto mostra como a José Paulino teve sua paisagem alterada, com demolições de antigos imóveis e construções de novos edifícios, a partir de recursos advindos da principal atividade econômica presente neste território, a produção e venda de roupas.


  No texto seguinte: “Os armazéns de secos e molhados na rua Augusta”, Gabriela Cesarino reconstrói as mudanças da rua, de seus edifícios e de seus usos, por meio das transformações por que passaram os armazéns durante as primeiras décadas do século XX. Durante o período analisado, a rua Augusta se deixou fazer por suas vizinhanças, ao mesmo tempo em que conectava e catalisava os movimentos que a constituíram e que a tornaram palco e protagonista na cidade de São Paulo.


  No capítulo “Teodoro Sampaio, conectando a cidade”, Ana Lucia Duarte Lanna, através da análise das conformações urbanas dessa via, discorre sobre a construção de uma rua que conectava diferentes universos, múltiplos usos e distintos modos de morar. Por meio da história da Teodoro, podemos ver uma cidade que crescia de forma não-linear, em processos de justaposição e de inusitados entrecruzamentos entre o rural e o urbano; o centro e a periferia; e entre diversas etnias, classes e gêneros.


  Um desses diversos modos de morar presentes na Teodoro Sampaio é analisado por Elisa Carneiro no texto “Vilas particulares de casas em série: um estudo da Vila Cândida”, no qual a autora recupera a história de um conjunto de casas geminadas voltadas para uma via particular. Apresentando os produtores do espaço – construtores, proprietários e moradores da vila –, é possível compreender como essa forma de moradia caracterizava os setores médios que habitavam o bairro de Pinheiros nas primeiras décadas do século XX.


  Em “Deambular pela cidade: histórias da construção e dos usos da Avenida Celso Garcia (1893-1915)”, Philippe Arthur dos Reis percorre as estratégias urbanas envolvidas no processo de ocupação da via que atravessa os bairros do Brás, Belenzinho, Tatuapé e alcança a Penha. O autor ressalta as táticas dos pequenos e médios proprietários, como a construção de imóveis para uso próprio e aluguel, bem como as articulações que estiveram envolvidas nas expectativas de melhoria de vida por meio do trabalho.


  Deborah Sandes de Almeida, em seu artigo “Avenida do Anastácio: de caminho na colônia à rua da metrópole”, evidencia um território que se desenvolveu em paralelo, mas ao mesmo tempo articulado ao núcleo central da cidade. Analisando o processo de ocupação e a relação daquela avenida com o cinturão de chácaras que circundava a cidade, a autora mostra como a Anastácio deixou de ser um caminho de passagem para o interior paulista para se tornar um espaço de produção e distribuição de mercadorias importante para a cidade, ligando seus dois principais rios, Pinheiros e Tietê.


  Por fim, fechando esse conjunto de reflexões e o recorte temporal analisado, o capítulo “Os sentidos da rua em João Antonio: três malandros na noite de São Paulo”, de Ana Claudia Veiga de Castro, toma o conto “Malagueta, Perus e Bacanaço”, publicado em 1963, para refazer o trajeto desses “viradores” pelas ruas, redesenhando a cidade da Lapa ao centro, de lá até Pinheiros e dali, de volta à Lapa. O texto explora dinâmicas sociais e urbanas de São Paulo presentes naquela década, que se revelam nos usos e vivências desse espaço particular da cidade: a rua, que liga, ao mesmo tempo que separa, bairros, casas e gentes. Observada ao rés-do-chão, a cidade torna-se uma vez mais a plataforma privilegiada para discutir e evidenciar as ambivalências do processo de modernização tematizado pelos artigos aqui reunidos.


  Nota-se no conjunto desses textos a multiplicidade temporal e espacial de que falava Lepetit (2016) e que constitui a cidade. Ganham visibilidade os chamados setores médios – sujeitos que transitam na escala social com maior ou menor mobilidade, ocupando os espaços da rua de dia e de noite dando vida à São Paulo. São investidores que mobilizam seus ganhos em residências destinadas para o aluguel, são sujeitos que criam uma rede de pequenos e médios comércios como mercearias, quitandas, farmácias, escolas particulares, fabriquetas e lojas de roupas espalhadas por diferentes ruas e avenidas. São também profissionais que se especializam em um ou outro serviço, mas que podem exercer uma série de funções conforme os tempos mudam. Alguns ascendem socialmente, outros, por algum revés, perdem tudo e decaem na escala social – mas há também os que tentam e não conseguem adentrar os espaços formais do trabalho e constituem a modernização pelas bordas. Sujeitos que povoam as ruas da cidade e que, nos fatos cotidianos que protagonizam, registrados intensamente pela imprensa – que alimentam também a escrita literária –, permitem que se recupere os variados usos e experiências de São Paulo. A busca por esses agentes que procuravam se alinhar à ordem moderna e sobreviver às transformações que ocorriam na capital paulista deu-se nesses textos pela análise combinada de diferentes fontes, o que permitiu resgatar nomes de proprietários, inquilinos, construtores, comerciantes, transeuntes e outros mais, revelando, em lampejos, a dimensão desses setores médios na história da urbanização da cidade.


  Reconhecer estes movimentos, que não foram intencionalmente documentados – configurando um campo analítico –, implica em necessariamente mobilizar a pluralidade de fontes mencionada acima e colocá-las em diálogo, para reconstruir o espaço na sua materialidade e nas práticas sociais que o instituíram. Para tanto, o paradigma indiciário proposto por Carlo Ginzburg (1989) mostra-se de grande valia: é na análise minuciosa das múltiplas fontes que os pesquisadores coletam os diversos indícios e fragmentos que, justapostos e entrecruzados, permitem penetrar nos interstícios das tramas cotidianas da cidade. E, a partir destes, como defendemos aqui, flagrar a vivacidade de suas ruas e repensar as dinâmicas da modernização de São Paulo.
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      	Sobre esse processo de escrita que toma a cidade como objeto de análise por intelectuais de diversos campos ver Carpintéro e Cerasoli, 2009. ↩



      	Sobre o conceito de porosidade, remetemos às análises propostas por Bruno de Carvalho (2018) ao tomar a cidade do Rio de Janeiro como espaço de análise (e a Cidade Nova em especial) e usar a expressão como forma de ampliação das compreensões da cidade, em contraponto a outros termos utilizados ao longo do tempo, como híbrida, sincrética, miscigenada, dentre outros, que em alguma medida obscurecem as desigualdades sociais. ↩
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  Capítulo 1
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  Transformações cotidianas na cidade de São Paulo no início do século XX:
uma leitura a partir da trajetória do empreiteiro José Vitrone


  Camila Magalhães Souto Maior1


  O crescimento da cidade de São Paulo no início do século XX foi viabilizado pela atuação de inúmeros profissionais ligados à construção civil, como engenheiros, arquitetos, empreiteiros, construtores e operários. A cidade passou a abrigar escritórios de grande porte, como o de Ramos de Azevedo, paralelamente à atuação de pequenos empreendedores com as mais diversas qualificações. Se os grandes escritórios foram alvo de investigações acadêmicas, também as trajetórias de pequenos e médios empreiteiros têm sido objeto de pesquisa mais recentemente.2 Alguns desses engenheiros e profissionais autodidatas que contratavam mão de obra, firmavam contratos de obras públicas com a Prefeitura e executavam muitos dos melhoramentos urbanos.3


  Neste texto, recuperamos a trajetória do empreiteiro José Vitrone, lançando luz a uma das parcelas mais invisibilizadas deste grupo diverso e plural que construía a cidade. Os empreiteiros responsáveis pela realização das alterações urbanas cotidianas, tanto por impulso da administração pública, quanto pela iniciativa de particulares, têm, muitas vezes, suas ações minimizadas devido à escala de suas atuações, consideradas de pouca repercussão no espaço urbano, quando comparadas a grandes obras de “melhoramentos e embelezamentos” da época.4 Porém, essas transformações especialmente de infraestrutura viária, como calçamentos e nivelamentos – que completavam os chamados melhoramentos e embelezamentos – permitem verificar o tipo de espaço urbano que estava sendo construído para entender como aspectos da transformação urbana se estendiam pela cidade (BORIN, 2019).5


  Vitrone atuou em diversas áreas de São Paulo e pela verificação de sua trajetória podemos reconhecer a atuação de outros profissionais que disputavam o mesmo campo de contratos e atuações, configurando uma rede de empreiteiros. A análise do conjunto da atuação desses profissionais permite pensar o papel deste setor na construção da cidade e compreender as presenças e ações dos setores médios na formação da cidade.


  Para acompanhar esta trajetória e compreendê-la inserida em uma teia de profissionais que atuavam de forma similar utilizamos as informações da Secretaria de Obras Municipal, responsável pelos melhoramentos urbanos (construções e reformas de ruas, calçadas e bueiros) e pela aprovação de obras particulares. Nosso personagem aparece pela primeira vez na rua Teodoro Sampaio. Na série de Obras Particulares disponível no Arquivo Histórico Municipal de São Paulo, o nome José Vitrone aparece em vários pedidos nos anos 1919, 1920 e 1921,6 solicitando autorização para a realização de reformas em sua propriedade na rua Teodoro Sampaio, n. 94. Nessa situação, Vitrone aparece na dupla condição de proprietário e construtor.7 A identificação de Vitrone ocorreu diante do processo de investigação de constituição urbana pelas transformações da rua. A busca por pluralidades, considerando os diferentes usos e práticas da cidade, foi essencial nessa pesquisa, o que tornou imprescindível o trabalho com uma variedade de fontes primárias, como os Lançamentos de Indústrias e Profissões, Licença, etc. (entre 1915 e 1933) e, como mencionado acima, a série de Obras Particulares (entre 1891 e 1921). Os dados coletados nas fontes primárias possibilitaram a seleção de agentes específicos. A pesquisa nos acervos digitais, em especial na Hemeroteca Digital Brasileira - Biblioteca Nacional Digital (HDB-BND), foi usada como ferramenta para aprofundamento do conhecimento das atuações desses personagens, sendo consultados os jornais Correio Paulistano e O Commercio de São Paulo entre os anos de 1893 a 1949.


  Perfil dos pequenos empreiteiros


  A partir daquela primeira identificação, as notícias dos jornais relativas a concorrências públicas, permitiram localizar o nome de José Vitrone8 em diversas obras públicas solicitadas pela prefeitura entre 1904 e 1909. Entre os anos de 1911 e 1921 suas ações se direcionaram a obras particulares, encontradas nas notícias de plantas aprovadas pela Diretoria de Obras e Viação.


  Nos dados dos jornais, seu nome aparece em concorrências de calçamento, conserto de estradas, reformas de mercados, cemitérios, pontes e fontes, instalação de bueiros e boca de lobo, pinturas de gradil, emplacamento de prédios e construções de equipamentos públicos. Foi possível identificar mais de 30 obras públicas entre 1904 e 1909 realizadas por Vitrone, e mais de 10 pedidos para aprovação de plantas à Diretoria de Obras entre 1911 e 1921 por ele encaminhados.


  A primeira aparição do nome de Vitrone nos jornais foi verificada em 1904, no Correio Paulistano, onde consta como um dos participantes na concorrência pública para o aumento do cemitério Lajeado, em Guaianases.9 A partir daquele ano, as aparições desse personagem se tornam recorrentes, até o início de 1920. A última menção de seu nome em jornal é encontrada no ano de 1929, não mais como construtor. Segundo esta notícia, José Vitrone havia entrado com um processo contra um locatário, Edgard Horta Rodovalho, exigindo pagamento da multa de aluguel.10


  Em alguns outros casos se encontram propriedades em seu nome, tanto na listagem de impostos, quanto nas obras particulares. Na documentação sobre impostos prediais, Vitrone aparece como proprietário de três prédios na Rua São Vicente, em 1927,11 e um na rua Jaceguai no mesmo ano, o que faz supor que também executava reformas em suas próprias propriedades, destinando-as ao aluguel, como faziam (e fazem) muitos integrantes dos setores médios paulistanos. Outros pedidos enviados por Vitrone para a Diretoria de Obras e Viação não identificam se ele era apenas construtor ou também proprietário dos terrenos.


  Vitrone realizou obras nas ruas e em alguns edifícios públicos. Em 1905, executou algumas obras que exemplificam sua atuação pela cidade. Realizou pintura do gradil do Jardim da Luz, conserto da ponte velha do mercado da rua Vinte e Cinco de Março, emplacamento dos prédios números ímpares da rua Higienópolis, construção do Hospital Veterinário Municipal, construção de abrigo no Cemitério do Araçá, reconstrução do passeio do Largo da Memória, melhoramento da rua Major Quedinho entre as ruas Consolação e Álvaro de Carvalho, construção de duas bocas de lobo na rua Teodoro Sampaio, construção de uma estiva sobre o córrego que atravessa a rua José Rebouças na Vila Clementina.


  As informações sobre as obras realizadas por Vitrone e outros empreiteiros para a Prefeitura Municipal são encontradas nas concorrências públicas, divulgadas pela prefeitura nos jornais Correio Paulistano e O Commercio de São Paulo. A obra que Vitrone realizou de construção do Hospital Veterinário Municipal pode ser tomada como exemplo para ilustrar esse processo das concorrências públicas. Primeiramente, a Prefeitura Municipal divulga a concorrência. Os prazos dessas concorrências foram identificados nos jornais, todos com 8 dias.


  
    Faço público que pelo prazo de 8 dias, contados desta data se acha aberta nova concorrência pública para a construção de um estábulo para vaccas leiteiras e de um pavilhão para o Hospital Veterinário Municipal [...] O orçamento na importância de 25:900$293 e demais papeis acham-se na Directoria de Obras, onde serão prestados aos interessados os esclarecimentos de que necessitar. As propostas deverão ser feitas por preços unitários, estar selladas convenientemente, trazer os recibos dos pagamentos do imposto de empreiteiro e da caução de 1:000$000, para garantir a execução do contracto [...].12

  


  Em resposta a essas chamadas, os empreiteiros submetem seus projetos para a avaliação da prefeitura. Para o envio da proposta à prefeitura era exigida uma caução do projeto e a comprovação de pagamento do imposto pelo empreiteiro, o que mostra que esses empreiteiros precisavam possuir uma renda para conseguir executar obras públicas. Após a divulgação, a prefeitura analisa os projetos recebidos: “Serão abertas depois de amanhã ao meio dia, as propostas apresentadas pelo sr. José Vitrone para a construção do Hospital Veterinário Municipal [...]”.13


  Nessa etapa de análise dos projetos é possível identificar todos os concorrentes para a concorrência pública, possibilitando identificar outros profissionais. No caso da concorrência para o Hospital Veterinário apenas Vitrone enviou projeto. Após aproximadamente sete dias, podendo variar em algumas concorrências, a prefeitura divulgava a aprovação do projeto e contrato: “Foi aceita a proposta do sr. José Vitrone para a construcção do Hospital Veterinário Municipal [...]” (Correio Paulistano, 05/06/1907, p. 5). Por fim a prefeitura divulgava os pagamentos realizados pelos serviços do empreiteiro.14


  
    Determinaram-se os seguintes pagamentos: De 16:068$027, a José Vitrone, pelo serviço de construcção de um estabulo para vaccas e de um pavilhão médico annexo, no ano passado, descontando-se o 5% de caução, para garantir a conservação das obras.15

  


  As determinações de pagamentos divulgadas pela prefeitura permitiram identificar que as obras realizadas por Vitrone possuíam diferentes caráteres, recebendo valores bem distintos por cada obra. Esses valores divergiam dependendo da natureza do serviço realizado, reformas tinham pagamentos menores que construção de edificações, por exemplo. Pelos serviços da pintura do gradil da frente principal do Jardim da Luz, que realizou em 1905, recebeu 22$800. Já pela desobstrução da boca de lobo do cruzamento das ruas dos Estudantes e da Glória, Vitrone recebe quase que cinco vezes mais, 93$096. Pelos reparos do pontilhão da rua Visconde de Parnahyba em 1906 recebe uma quantidade parecida, de 98$719. Os valores recebidos pelas construções das edificações do Hospital Veterinário Municipal são bem mais elevados, no caso das construções de um estábulo para vitelos, de uma baia e de um palheiro recebe 4:234$229.16


  Essas ações de Vitrone se distribuíam especialmente nos bairros da área central, ainda que algumas das vias em que atuou chegassem às bordas da cidade (Figura 1).


  Apesar de sua intensa atuação na construção da cidade e seus melhoramentos, Vitrone ainda não havia sido identificado pela bibliografia como um dos empreiteiros atuantes na cidade de São Paulo. Assim como ele, a maioria dos empreiteiros que disputavam as concorrências públicas também não foram referidos nas pesquisas, certamente porque em sua maioria elas tinham objeto distinto, qual seja, a arquitetura das construções. Com isso, afastaram-se dos pequenos empreiteiros construtores de transformações cotidianas das ruas, como construção de calçadas e bueiros.17
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    Figura 1 – Recorte da Planta da Cidade de São Paulo, 1930, destacadas as ruas de algumas das atuações de Vitrone pela cidade. Elaborado pela autora. Fonte: Portal Geosampa.

  


  A partir das atuações de Vitrone buscou-se identificar uma rede de empreiteiros com o mesmo perfil. Os concorrentes e parceiros de obras de José Vitrone encontrados nas mesmas concorrências públicas permitiram traçar essa relação. Esses empreiteiros trabalhavam no mesmo tipo de obras de Vitrone, em áreas semelhantes e foram identificados nas mesmas fontes. Foram selecionados alguns empreiteiros, que dão conta aqui de evidenciar essa rede em plena atuação.


  Caetano Farina, por exemplo, foi encontrado a partir da mesma metodologia utilizada para Vitrone, na pesquisa da rua Teodoro Sampaio. Esse personagem também foi identificado nas obras particulares, por ter encaminhado um pedido de obra para a Diretoria de Obras, em 1919, para a construção de casa, como proprietário e construtor no lote número 13 da Teodoro Sampaio.18 Seu nome foi encontrado em uma notícia para retirada de alvará de construtor em 1928.19 Foi possível também identificar que Farina não morava no lote para o qual encaminhou o pedido de reforma. A partir de uma notícia de acidente de trânsito no jornal Correio Paulistano em 1912 identificou-se que ele morava na rua Victorino Carmillo n. 45, na Barra Funda.20 O fato de não morar nesse endereço, do qual aparece como proprietário, coloca-o na mesma condição de Vitrone: outro (provável) construtor de casas para aluguel.


  José Longo foi um dos empreiteiros encontrados junto às concorrências públicas de Vitrone. Seu nome aparece em outras notícias de melhoramentos urbanos pela cidade que se assemelham ao tipo de obra realizada por Vitrone, bem como dos locais da cidade de suas execuções. Em 1903, recebe 548$965 da prefeitura pelo fornecimento e assentamento de guias e construção de sarjetas no Jardim da Luz. Em 1906, constrói duas bocas de lobo na rua Theodoro Sampaio. Em 1907, é determinado pagamento pela prefeitura devido a melhoramentos que Longo realizou na rua da Liberdade. O mesmo processo realizado com o personagem de Vitrone foi realizado para José Longo.


  O empreiteiro Raphael Ferrara21 aparece como o principal concorrente de Vitrone nas concorrências públicas. Eles concorreram para realizar os melhoramentos da praça Dr. João Mendes e na rua Corrêa, e nesses dois casos os projetos de Raphael Ferrara foram aprovados. Concorreram também para os consertos das estradas de Pinheiro e Caguassú no ano de 1906 e para o calçamento da rua Thabor em 1907, e nesses casos a prefeitura aprovaria o contrato com José Vitrone. Raphael Ferrara morava na rua Major Sertório e adquiria propriedades pela cidade, como um terreno na Vila Pompeia pelo valor de 18:700$000.22


  Outros nomes também foram identificados atuando na construção e reformas de obras para a prefeitura, sem a execução de grandes obras públicas ou particulares - o que impõe avaliar se esses empreiteiros realmente podem ser enquadrados em um perfil similar. Entre eles, Joaquim Ferreira, Justino Carvalho, Attilio Lignini, Monteiro e Pacheco, José Puci, Ignácio Pretti e Luiz Hipollyo, são nomes encontrados nos registros da Hemeroteca Digital como empreiteiros junto às concorrências das quais Vitrone também participou. Algumas concorrências públicas em que o nome de Vitrone foi encontrado junto a outros empreiteiros são explicitadas na tabela a seguir.
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  Tabela 1 – Algumas concorrências públicas entre os anos de 1904 e 1915.
Fonte: Correio Paulistano e O Commercio de São Paulo. Elaborado pela autora.


  As características em comum na forma de atuação na cidade entre esses pequenos empreiteiros indicam que eles faziam parte de um grupo que atuava em uma mesma especialidade: as obras de transformações cotidianas da cidade. Seus nomes apareciam quase que exclusivamente nos pedidos de obras particulares e em notícias de concorrências públicas de pequenas obras. Com essas informações, constata-se que esses pequenos empreiteiros não eram responsáveis pelas obras públicas monumentais e palacetes particulares, produzidas por grandes empreiteiros e por engenheiros arquitetos. Embora alguns desses, no início de suas trajetórias, dividissem o mercado com os pequenos empreiteiros destacados. Esse é o caso de Oscar Americano, que é encontrado participando em algumas concorrências públicas com Vitrone, José Longo e Raphael Ferrara. Oscar Americano23 seria o exemplo de um construtor e empreendedor com uma trajetória de enriquecimento, passando a produzir obras de maior porte como a casa de Mario de Andrade na Barra Funda, diferentemente dos pequenos empreiteiros aqui destacados.


  As obras executadas em São Paulo


  A espacialização das atividades de Vitrone permite vislumbrar um panorama dos principais lugares da cidade onde esses pequenos empreiteiros estavam atuando e onde a prefeitura estava investindo. Seus trabalhos se estendem pontualmente pelos bairros Bela Vista, Sé, Luz, Consolação, Higienópolis, Santa Cecília, Barra Funda, Campos Elísios, Bom Retiro, Perdizes e Cerqueira Cézar.


  Ao analisar suas ações especificamente na rua Teodoro Sampaio percebe-se que as obras de Vitrone na rua em questão se assemelham às principais construções que estavam acontecendo na cidade de São Paulo no início do século XX.24


  Em 1905, Vitrone enviou projeto para a concorrência pública para a construção de duas bocas de lobo na rua. Também em 1905 construiu abrigo no Cemitério do Araçá localizado no cruzamento da Teodoro com a avenida Dr. Arnaldo. Em 1919, realizou o calçamento do trecho da rua em frente a sua propriedade. E encaminhou para a Diretoria de Obras o pedido de três licenças para reformas nesse mesmo lote.


  Na mesma rua, em 1903, foi divulgado no Correio Paulistano a concorrência pública para a iluminação elétrica das ruas e arrabaldes da avenida Municipal, antiga Dr. Arnaldo, e a rua Teodoro Sampaio, até o ponto dos bondes.25 Em 1907, um parecer para o prolongamento da linha de bonde de Pinheiros, obra apresentada como uma necessidade para o bairro, pede melhoramentos de que carece a rua Teodoro Sampaio entre a rua Capote Valente e o Largo de Pinheiros. Destaca ainda na notícia que o nivelamento da rua nesse trecho, um dos melhoramentos que carecia a rua, dependia do estabelecimento da linha de bondes de Pinheiros.26 As muitas obras de melhoramentos encontradas nos jornais relacionadas à Teodoro diziam respeito a trechos da rua, o que marca uma heterogeneidade de infraestrutura em seu percurso. Na Teodoro, essa transição de áreas urbanizadas e rurais foi recorrente e marcante.


  Em 1913, foi realizado o serviço de calçamento de três quarteirões da rua por paralelepípedo de pedra, mediante parecer que destacava a urgência para a realização do serviço. E, no mesmo ano, a Diretoria de Geral divulga a necessidade de colocação de combustores de gás até a rua Capote Valente.27


  Mesmo que boa parte das notícias sobre melhoramentos marque as setorizações do espaço, é possível observar uma grande quantidade de melhoramentos urbanos, indicando uma, até rápida, redução das diferenças das diversas regiões. A concorrência pública, para a união do calçamento, “a macadam” da rua Teodoro com o da rua do Comércio, em 1915; e, em 1907, a solicitação dos moradores para o nivelamento da rua até o ponto dos bondes do Araçá e também a colocação de combustores, tanto na Teodoro, quanto na avenida Municipal, revelam a ligação entre os melhoramentos da Teodoro com os das ruas próximas.


  Esses melhoramentos urbanos na Teodoro servem como exemplo para entender as ações de Vitrone pela cidade. O bonde, como marco das ruas, é visto para além da rua Teodoro Sampaio. As transformações urbanas da época têm o bonde como um dos marcos da modernidade. Talvez por esse motivo muitos dos trabalhos de melhoramentos realizados por Vitrone pela cidade tinham essa proximidade com as linhas de bondes.


  As linhas de bondes serviram como auxílio para conectar essas ações semelhantes de Vitrone em locais tão dispersos pela cidade. As muitas obras identificadas de Vitrone pontuais dentro de um mesmo bairro demonstram essa simultaneidade de melhoramentos em muitas áreas da cidade e a distinção de infraestrutura dentro dessas áreas.


  Em 1907, Vitrone foi responsável pelo calçamento da rua Thabor, situada entre a rua Turiaçu e a rua Paraguaçu. A rua Thabor (atual rua Cardoso de Almeida), foi um importante eixo de Perdizes, que se ligava à rua das Palmeiras pela linha de bondes e ao restante da cidade. Foi grande a quantidade de obras de calçamento que separavam o pedestre dos automóveis nessas regiões onde o bonde e outros automóveis aumentavam sua circulação. Evidenciava-se a necessidade de segregação mais clara entre eles, para evitar os muitos acidentes de trânsito que vinham acontecendo pela cidade. No mesmo ano em que o pedido para o calçamento dessa rua foi realizado pela prefeitura, também pediu-se a mudança da linha de bonde que ali passava, ligando-a até o Cemitério do Araçá.


  No mesmo bairro, Vitrone realizou apenas mais uma obra, a construção de um bueiro na rua Monte Alegre, em 1906, paralela à rua Thabor. A linha de bondes que passava na rua das Palmeiras era uma continuidade da Avenida Água Branca, onde Vitrone foi responsável, em 1909, pela construção de uma galeria.


  A linha de bondes que saia da rua Thabor para a rua das Palmeiras passava pela rua da Barra Funda onde, em 1909, Vitrone foi contratado para realizar aumento de duas bocas de lobo. A mesma linha que passava por essa rua cruzava a rua Victorino Carmillo, a um quarteirão de distância onde construiu o hospital veterinário municipal e o trecho do calçamento no quarteirão dessa obra.


  Em 1904, Vitrone realizou concertos no passeio da rua Vergueiro. No mesmo ano em que a rua passava por um processo de mudanças, como novo alinhamento das guias e reformas nas proximidades à linha de bonde.


  Essas linhas de ação convergiam para o centro da cidade, onde Vitrone trabalhou em muitos melhoramentos urbanos. Em 1909, realizou a construção de passeios na rua São João entre as ruas Líbero Badaró e Formosa. Também executou serviços na rua Líbero Badaró, em maio e junho do mesmo ano. Na Líbero Badaró passava a mesma linha de bondes que na rua Teodoro Sampaio. Em 1905, recebeu pagamentos pelo conserto da ponte velha do mercado da rua Vinte e Cinco de Março. Em 1908, realizou serviços de construção de uma divisória de ladeira no quarto número 24 do mercado da rua São João. Em 1908 reforma na rua do Rosário, esquina com a rua Boa Vista. Em 1905 e em 1908, realizou trabalhos no Jardim da Luz, em 1905 realizou pintura do gradil e em 1908, construiu um cômodo na administração.


  Ao notar como as obras de Vitrone se estendem pela cidade, pode-se perceber também a relação entre as obras cotidianas que ele executava e as demais obras que aconteciam pela cidade. Essas atuações em pequenas escalas de intervenção urbana, especialmente de infraestrutura viária, como calçamentos, bueiros, nivelamentos, produziam o espaço urbano associado muitas vezes a obras de maior porte, como as relacionadas aos serviços públicos (transporte, saúde). Destaca-se, ainda, que em muitos casos as obras de Vitrone eram realizadas em ruas nas quais, no mesmo período, se produzia uma grande quantidade de obras com as mesmas características, como no caso da Teodoro, levadas adiante por outros empreiteiros e construtores. Essa quantidade de pequenos melhoramentos foi moldando, de forma articulada, as transformações cotidianas da cidade, promovidas tanto por atuação direta da administração pública, quanto por iniciativa dos moradores da região, mas sempre mediante aprovação dos entes públicos.
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